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cípios tem a função de orientar ao legislador ordi
n sistema de controle penal voltado para os direitos 
uando envolver crianças e adolescentes. É inadmis
iculdades presentes seja buscada, como pretendem 
râneos, por meio da reprodução de formas neoab
es de limites e de controles e governadas por fortes 
> de nosso ordenamento. Não importa o rótulo que 
Direito, mas sempre que envolver crianças e ado
ivo quanto passivo, o procedimento investigatório 
lente todos esses princípios, preservando sempre o 
mana. 

agora trazida a público, pela prestigiosa editora 
; com um trabalho precioso, que coloca na ordem 
1ção secundária de crianças e adolescentes ( que so
istoricamente ignorada pelas agências formais de 
as pela busca do que chamam de verdade real, não 
quem deviam proteger. No entanto, o conteúdo 
o diretamente no livro, por isso, não nos pareceu 
~ texto, pois retiraria um pouco daquele prazer da 
ue um bom texto literário-científico sempre nos 
:ontinuidade da leitura. Temos certeza de que essa 
da por todos aqueles que tiverem a oportunidade 

mentamos Luciane Potter Bitencourt, Mestre em 
JCRS, que não nos surpreendeu, pois ao longo de 
1, além de nos inspirar e revisar todos os nossos 
profunda dedicação à pesquisa jurídica, sempre 

to pessoal, profissional e científico. Por esses atri
rofundamente honrados em prefaciar esta magní
:, constituir-se-á em guia valioso para todos os que 
a e juventude. 

a de 2008. 

Cezar Roberto Bitencourt 
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